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Resumo

O objetivo do curso é desencadear uma discussão de propostas para o ensino de números reais de modo a formar coletivamente pressupostos de uma unidade didática na correlação entre o lógico e o histórico. Este curso tem como metodologia a “atividade orientadora de ensino” cujo problema se fundamenta na prática do ensino dos números reais. O conteúdo é entendido como negociação de significados de forma dinâmica que visa uma solução construída coletivamente, objetivado no próprio processo de atividade. Esse curso será realizado baseado em tópicos históricos e textos de livros didáticos de diferentes décadas que abordam esse tema (Powerpoint).

Introdução

Pesquisas relacionadas com números reais têm sido realizadas nos níveis do ensino fundamental, médio e superior, apresentando dificuldades no ensino e na aprendizagem desse tema. A partir da nossa prática como docentes e dos resultados de pesquisas (COBIANCHI, 2001 e DIAS, 2002) pudemos observar a insatisfação dos professores com as propostas pedagógicas atuais para o ensino dos números reais. Os principais fatores que dificultam a compreensão desse conceito bem como sua didática, segundo eles, estão relacionados aos cursos de licenciatura e a falta de material adequado.

Percebemos os esforços dos professores na busca de cursos ou livros que lhes apontem caminhos para o ensino de números reais de modo a proporcionar uma aprendizagem coerente com o desenvolvimento desse conhecimento.

Dada a menção da importância de material didático nesse assunto, Cobianchi fez uma análise em livros didáticos na abordagem desse tema. Esse estudo nos fornece elementos para discussão no curso que estamos propondo.

Síntese da abordagem dos números reais em livros didáticos publicados desde a década de setenta até julho de 2001.

Pela análise feita por Cobianchi (2001) em obras didáticas dos três níveis de ensino, foi constatado que normalmente elas iniciam a apresentação do conjunto dos números reais, com a revisão dos conjuntos numéricos dos naturais, em seguida o conjunto dos números inteiros englobando o conjunto anterior, o conjunto dos números racionais contendo os conjuntos numéricos anteriores, os irracionais como um conjunto diferente dos racionais, e completando com o conjunto dos números reais, como a união de todos esses conjuntos anteriores. 

De acordo com essa abordagem, o conjunto dos números reais aparenta ter sido construído praticamente sem nenhum percalço em toda a sua longa trajetória, pois os conjuntos numéricos, de acordo com essa ordem de apresentação, surgem pedagogicamente encaixados um após o outro.  Os autores de livros didáticos declaram que cada ponto da reta representa um número real, sem qualquer discussão de aprofundamento sobre essa afirmação. 

Pode-se observar algumas tentativas diferentes, como por exemplo nas obras para o ensino fundamental como as de Lamparelli (1976), Di Pierro Neto (1984 e 1995) e SMSG (1969), onde já existem aplicações dos conceitos de densidade, ordenação e uma bijeção entre reta e número, na exposição do conjunto dos números reais. 

Com relação ao ensino médio, dos dezesseis livros analisados, Cobianchi (2001) observa algo de diferente na atitude do prof. Lacaz Netto (1952), que apresenta a construção dos reais usando os cortes de Dedekind.  Esse professor afirmava ser esse um conteúdo muito difícil e ensinado em poucos colégios de São Paulo, na década de quarenta e início dos anos cinqüenta.

Lima (2001) afirma, no posfácio do seu livro “Exame de Textos: Análise de Livros de Matemática para o Ensino Médio”, que apesar de o livro atual estar bem impresso e diagramado, seu texto não induz o leitor (aluno) a pensar, e transmite a impressão de que as conclusões gerais da Matemática resultam do exame superficial de poucos casos particulares.

Dos vinte e dois livros de Cálculo analisados verifica-se uma única diferença na apresentação dos números reais: trata-se do livro de Maurer (1969), que faz a exposição do conjunto dos números reais, usando os cortes de Dedekind.  Todas as outras obras fazem a apresentação dos números reais da mesma maneira.

O curso

Os resultados desses estudos proporcionaram-nos identificar a limitação de uma concepção operacional (MOISÉS, 1999) de números reais, que pode estar privilegiando o saber-fazer, em detrimento do movimento conceitual. 

O objetivo do curso é desencadear uma discussão de propostas para o ensino de números reais de modo a formar coletivamente pressupostos de uma unidade didática para esse ensino na correlação entre o lógico e o histórico.

Para isso, o curso parte da análise e discussão de textos didáticos que abordam uma definição de número real, em diferentes décadas. Após uma apresentação de tópicos históricos, relacionados com a construção desse conjunto, objetiva-se a busca de correlações entre o histórico, entendido no seu processo de mudança, etapas de seu surgimento e desenvolvimento e, o lógico, meio pelo qual o pensamento realiza a reprodução do processo histórico (KOPNIN, 1978).

Este curso tem como metodologia a “atividade orientadora de ensino” (MOURA, 1996), cujo problema se fundamenta na prática do ensino dos números reais. 
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